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APRESENTAÇÃO

Com grande expectativa apresentamos o primeiro volume da coleção “Ciências 
da Saúde: da teoria à prática”. Ao todo são onze volumes que irão abordar de forma 
categorizada e interdisciplinar trabalhos, pesquisas, relatos de casos, revisões e 
inferências sobre esse amplo e vasto contexto do conhecimento relativo à saúde. A 
obra reúne atividades de ensino, pesquisa e extensão desenvolvidas em diversas 
regiões do país, que analisam a saúde em diversos dos seus aspectos, percorrendo o 
caminho que parte do conhecimento bibliográfico e alcança o conhecimento empírico 
e prático.

Partindo da teoria e caminhando em direção à prática observamos fundamentos e 
características que influenciam o contexto da saúde e que necessariamente precisam 
ser analisados em todos os seus âmbitos. Por mais que as estratégias nem sempre 
sejam as melhores, o esforço e dedicação de diversos pesquisadores brasileiros tem 
fomentado e promovido a saúde.

Assim, nesse primeiro volume, observamos e selecionamos obras e trabalhos 
que agregassem conhecimento relevante associados à inteligência artificial, 
bioinformática, diagnóstico, avaliação clínica, terapêutica, doenças genéticas, 
intervenções farmacêuticas, avaliação de medicamentos, doenças virais dentre outras 
diversas temáticas ligadas à pesquisa básica e desenvolvimento.

Assim apresentamos nesse primeiro volume, conteúdo importante não apenas 
pela teoria bem fundamentada aliada à resultados promissores, mas também pela 
capacidade de professores, acadêmicos, pesquisadores, cientistas e principalmente da 
Atena Editora em produzir conhecimento em saúde nas condições ainda inconstantes 
do contexto brasileiro. Nosso profundo desejo é que este contexto possa ser 
transformado a cada dia, e o trabalho aqui presente pode ser um agente transformador 
por gerar conhecimento em uma área fundamental do desenvolvimento como a saúde.

Benedito Rodrigues da Silva Neto
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RESUMO: A Terapia por Ondas de Choque 
Extracorpóreas (TOCE) denota o uso de 
ondas acústicas de alta energia geradas por 
métodos eletropneumáticos, eletro-hidráulicos, 
eletromagnéticos ou piezoeléctricos. Mostrou 
seus benefícios em tecidos traumatizados 
degenerados e também agudos na medicina 
esportiva. Objetivo: Investigar o uso da terapia 
por ondas de choque em pacientes com lesões 

musculotendíneas e osteomioarticulares. 
E os parâmetros utilizados na abordagem 
terapêutica. Métodos: Foi realizada uma 
revisão da literatura, sendo incluídos estudos 
clínicos em humanos. Resultados: 4 artigos 
preencheram o critério de inclusão. Houve uma 
heterogeneidade no tempo de intervenção, 
assim como na quantidade de seções e também 
no tipo de ondas de choque utilizadas. Alguns 
autores encontraram melhora no tratamento 
das lesões. Porém, há poucos estudos 
na literatura com qualidade metodológica 
adequada. Conclusão: Os estudos que já 
foram feitos humanos mostrou que a terapia por 
onda de choque que é bastante promissora nos 
tratamentos das lesões que não responderam 
a terapias conservadoras. Porém é necessário 
ainda ter mais estudos rigorosos e prospectivos 
sobre este tratamento.
PALAVRAS-CHAVE: Baixa energia e alta 
energia e lesão e terapia de ondas de choque,

ABSTRACT: Extracorporeal shock wave therapy 
(OCD) denotes the use of high energy acoustic 
waves generated by electro-pneumatic, electro-
hydraulic, electromagnetic or piezoelectric 
methods. It showed its benefits in degenerate 
and acute traumatic tissues in sports medicine. 
Objective: To investigate the use of shock wave 
therapy in patients with musculotendinous and 
osteomioarticular lesions. And the parameters 
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used in the therapeutic approach. Methods: A review of the literature was conducted 
and clinical studies in humans were included. Results: 4 articles fulfilled the inclusion 
criterion. There was a heterogeneity in the intervention time, as well as in the number 
of sections and also in the type of shock waves used. Some authors have found 
improvement in the treatment of the lesions. However, there are few studies in the 
literature with adequate methodological quality. Conclusion: Studies that were already 
done human showed that shock wave therapy is quite promising in the treatment of the 
lesions that did not respond to conservative therapies. However, it is still necessary to 
have more rigorous and prospective studies on this treatment.
KEYWORDS: Low energy AND high energy AND injury AND shock wave therapy,

INTRODUÇÃO

A Terapia por Ondas de Choque Extracorpóreas (TOCE) denota o uso de ondas 
acústicas de alta energia geradas por métodos eletropneumáticos, eletro- hidráulicos, 
eletromagnéticos ou piezoeléctricos. É um procedimento não invasivo e barato para 
afetar diferentes tecidos. Originçalmente usado para litotripsia urológica, a TOCE 
demonstrou seus benefícios em isquemia do miocárdio e membros, osteonecrose e 
cicatrização óssea, feridas agudas e crônicas, cicatrizes de queimaduras e até mesmo 
em lesão de reperfusão (KISCH et. al 2015).

A TOCE estimula a cicatrização do tecido mole principalmente pela inibição da 
função do receptor aferente da dor na primeira hora dos próximos dias, pela regulação 
negativa da expressão de citocinas inflamatórias e aumentando a angiogênese, e, 
por volta do 28º ao 30º dia, melhorando a proliferação celular e a síntese da matriz 
extracelular (NOTARNICOLA et.al.2014).

O uso de TOCE mostrou seus benefícios em tecidos traumatizados degenerados 
e também agudos na medicina esportiva. Vários campos de distúrbios osteomusculares 
crônicos mostraram melhora, por exemplo, em tendinite calcificada crônica do ombro, 
epicondilite medial e lateral, síndrome da dor trocantérica maior e tendinopatia patelar, 
síndrome do estresse tibial medial, tendinopatia de Aquiles e fasciopatia plantar. Além 
disso, a regeneração mais rápida foi encontrada após o tratamento com ondas de 
choque no caso de fraturas por estresse. (KISCH et. al 2016).

Este estudo tem com objetivo investigar o uso da terapia por ondas de choque 
em pacientes com lesões musculotendíneas e osteomioarticulares. E os parâmetros 
utilizados na abordagem terapêutica.

MÉTODOS

Foi realizada uma revisão sistematica apartir de artigos indentificados nas 
seguintes bases de dados científicos: Medline, SciELO, ScienceDirect e LILACS. Foram 
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utilizados na busca os seguintes termos em inglês: Low energy, high energy, injury, 
shock wave therapy, e seus respectivos termos em português, combinados através do 
operador AND  . Tendo como critério de inclusão para esta revisão somente estudos 
clínicos em humanos. Foram incluídos artigos em língua portuguesa, espanhola e 
inglesa, e a busca se limitou a artigospublicados entre 2013 a 2018, foram excluídos 
artigos repetidos nas bases de dados e estudos de experimentação em animais, 
relatos de casos, e também artigos com fuga ao tema. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Autores/ Ano Amostra Instrumentos
 de avaliação Intervenção Resultados

KANG et.al. 2018

O estudo incluiu 
126 pacientes 
com osteoartrite. 
Havia 71 
mulheres e 55 
homens, e sua 
média de idade 
foi de 51,9 anos .

O estudo incluiu 
pacientes 
osteoartríticos 
precoces. Todos os 
pacientes incluídos 
neste estudo tinham 
osteoartrite no 
início ao meio, com 
dor no joelho, sem 
história ou lembrança 
de trauma, e sem 
deformidade em valgo 
ou varo.

Os pacientes  
foram submetidos 
a tratamento 
TOCO(grupoA) 
e tratamento 
prescrito 
alendronato(grupo 
B). O período 
médio de 
acompanhamento 
foi de 23,5 meses

Neste estudo, o escore 
geral EVA e WOMAC 
(Western Ontario and 
Mc Master Universities) 
diminuiu significativamente 
em ambos os grupos. 
Entretanto pacientes 
do grupo A apresentou 
melhoras significantes.
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KOLK et.al.2013

35 foram 
alocados para 
o grupo de 
tratamento e 34 
para o grupo 
placebo.
Com tendinite 
crônica.

Foram inclusos 
pacientes com idade 
entre 18 e 67 anos 
apresentando  sinais 
clínicos de tendinite 
crônica. 

Dispositivo de onda 
de choque radial

A análise de subgrupos de 
tendinite calcificante e não 
calcificante não mostrou 
diferenças significativas 
nos pacientes. Já os 
escores de EVA   escore 
simples no teste do 
ombro, melhoraram 
significativamente 3 e 
6 meses em ambos os 
grupos, respectivamente.

NOTARNICOLA 
et.al.2014

Estudo com 26 
pacientes com 
epicondilite.

Os pacientes entre 18 
e 70 anos de idade .

Uso da TOCE 
por um gerador 
eletromagnético, 
equipado com 
guia de ultrassom 
em linha, durante 
3 sessões em 
intervalos de 7 
dias.

Nos pacientes tratados 
com TOCE para 
epicondilite, foi observado 
diminuição da dor e 
recuperação da função 
motora, mas ao mesmo 
tempo não houve melhora 
na força muscular. No 
final da terapia, houve 
melhora na escala 
visual analógica que se 
tornou estatisticamente 
significante em 
comparação ao primeiro 
mês da terapia.

SERVIAT- HUNG 
et.al.2015

Estudo com 19 
Atletas (A) 29 
Não Atleta (NA).

Foram avaliados as 
lesões de esporão 
no calcanhar (2 A 
e 5 NA), tendinite 
calcificada (9 A e 12) 
e não calcificada,(6 
A e 8 NA) fascite 
plantar (2 A e 4 NA). 
Resultados avaliados 
pela escala analógica 
visual de dor e por 
ecografia, antes e 
após o tratamento.

Foi utilizado com 
um gerador de 
ondas de choque 
Eletromagnético 
instalado na 
cabeça de 
tratamento que 
permite duas 
posições para a 
terapia.

Após o TOCE, a 
distribuição da sensação 
de dor em ambos os 
atletas e pacientes da 
população normal foi 
entre um e cinco, níveis 
considerados clinicamente 
e estatisticamente 
significativos. Na avaliação 
pós-tratamento, todo os 
A e NA (100%) relataram 
melhora sem nenhum 
efeito colateral.

UGURLAR et. al 
2018

158 pacientes 
consecutivos com 
um diagnóstico 
de CPPF com 
um estímulo 
de calcanhar 
sintomático; 

Idade ≥ 18 anos,dor à 
palpação do tubérculo 
plantar de calcâneo 
medial por ≥6 meses, 
escala visual da 
escala analógica para 
intensidade da dor> 5 
para a autoavaliação 
do participante dor 
nos primeiros minutos 
de caminhada pela 
manhã

Os pacientes foram 
randomizados 
em 4 grupos, 
com o primeiro 
grupo recebendo 
TOCE, o segundo, 
prolotherapy, o 
terceiro injeção de 
PRP, e o quarto 
uma injeção de CS 
local.

Os escores EVA médios 
de todos os grupos 
não diferem antes do 
tratamento No grupo 
TOCE, a média de 
EVA escore melhorou 
significativamente até 12 
meses após o tratamento.
Em contraste, aumentou 
após 12 meses Nos grupos 
prolotherapy e PRP, a 
média do escore EVA 
diminuiu significativamente 
em 3 meses até 12 meses. 
Grupo CS, o escore EVA 
médio melhorou em 1 mês 
mas aumentou depois.
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YALVAÇ et.al 
2018.

Este estudo é 
composto por 50 
pacientes de 18 
a 65 anos que 
apresentaram no 
mínimo 3 meses 
de duração 
de dor no 
cotovelo e foram 
diagnosticados 
com LE crônica

Pacientes com dor 
e sensibilidade 
no epicôndilo 
lateral ou obtendo 
testes positivos na 
extensão do punho 
resistido (teste de 
Cozen), extensão 
do dedo 
médio resistiva (teste 
de Maudley) e flexão 
passiva do punho 
(teste de Mill) foram 
diagnosticados com 
LE. 

Foi utilizado terapia 
extracorpórea 
por ondas de 
choque (TOCE) 
e ultra-som 
terapêutico (US) 
no tratamento da 
epicondilose lateral 
(LE).

Ambos TOCE e US 
terapêutico foram 
encontrados para ser 
tratamentos eficazes 
para LE neste estudo, 
que avaliou os níveis de 
dor do paciente, força 
de preensão, estado 
funcional e qualidade de 
vida. Os escores EVA 
diminuíram e o limiar de 
dor à pressão e força 
de preensão aumentou 
após o tratamento e 1 
mês de acompanhamento 
em ambos os grupos. A 
melhora em termos de 
ADLs nos escores PRTEE, 
QDASH e SF-36 em 
ambos os grupos foi 
observada. No entanto, 
não houve diferença entre 
os grupos em eficácia.

YIN et. al 2017

278 pacientes 
legíveis com 
fascite plantar 
crônica

Pacientes maiores de 
18 anos que tinham 
dor no calcanhar 
matinal e dor local 
onde a fáscia se fixa 
no calcanhar.

Foi realizada 
a TOCE, em 3 
sessões com 
intervalos de 2 
semanas. Um 
total de 2400 
ondas de choque 
da intervenção 
atribuída foram 
administradas por 
sessão.

A TOCE se mostrou 
uma ferramenta eficaz e 
segura no tratamento da 
fascite plantar crônica. 
Proporcionou, também, 
um curto tempo de 
recuperação, permitindo 
que os pacientes retornem 
às suas vidas diária mais 
cedo

Pode haver varias explicações para essas inconsistências, como o alto número 
de variáveis na aplicação de TOCE (frequência, pressão, intervalos de tratamento), 
o uso de analgésicos e a confiabilidade questionável dos métodos de cegamento 
em vários ensaios. Por exemplo, a TOCE pode ser dolorosa, a densidade de fluxo 
de energia (DFE) comumente dividida em terapia de ondas em terapia por onda de 
choque de baixa, media, alta energia pode influenciar o resultado do tratamento. A 
aplicação da TOCE e uma DFE de baixa dose pode esclarece as discrepâncias entre 
nossos resultados.( KOLK et.al.2013).

Os pacientes que foram submetidos ao tratamento por ondas de choque 
extracorpóreas, apresentaram um bom resultado, com remissão da dor e incorporação 
dos pacientes as suas atividades habituais, em geral foi um tratamento bem tolerado 
pelo paciente. Há uma grande população afetada pela patologia ortopédica e, levando 
em conta a importância socioeconômica dessas doenças,esse tratamento pode ser de 
grande importância em um futuro não muito distante. ( SERVIAT-HUNG et.al.2015).

Segundo NORTANICOLA, no que diz respeito as diferenças de gênero, embora, 
as mulheres tenham menos força muscular, os resultados do desempenho após a 



Ciências da Saúde: da Teoria à Prática Capítulo 31 311

terapia com TOCE não revelaram diferenças estatisticamente significativas durante as 
UFs. A influência da anatomia de preensão manual foi considerada pela normalização 
da força máxima e média em comparação com a massa corporal.( NOTARNICOLA 
et.al.2014)

A recuperação da força muscular máxima foi menor no membro patológico do 
que no membro normal e do membro contralateral. Verificamos que TO a T1, houve 
uma redução inicial no desempenho do membro patológico e, em seguida, uma 
recuperação no T2 sem diferenças estatisticamente significativas em comparação 
com a linha de base. Interpretamos os resultados da má recuperação da força após 
a ESWT de acordo com estudos recentes, que relataram os efeitos da ESWT na 
redução da espasticidade ou distonia. (Amelio e Manganotti 2010).Um efeito direto das 
ondas de choque nos músculos é considerado de acordo com os efeitos terapêuticos 
documentados no tendão e no osso .(NOTARNICOLA et.al.2014).

Atualmente, não há consenso sobre a relação entre as características do paciente 
e seu potencial valor preditivo nos desfechos do TOC. Foi comprovado que a maioria 
dos pacientes obtiveram alivio da dor imediatamente após o TOCE. Os paciente 
estavam dispostos a serem acompanhados após o primeiro tratamento. Após um 
período de tratamento, um pequeno número de pacientes ainda sofria. No geral, o 
alívio da dor do paciente foi maior do que antes verificado.( YIN et. al 2017).

CONCLUSÃO

Por ser uma terapia nova existe poucos estudos na literatura sobre o tratamento 
da TOCE. Mas estudos feitos em modelos animais demostraram efeitos fisiológicos 
bem interessantes, e os estudos que já foram feitos humanos mostrou que a terapia 
por onda de choque que é bastante promissora nos tratamentos das lesões que não 
responderam a terapias conservadoras. Porém é necessário ainda ter mais estudos 
rigorosos e prospectivos sobre este tratamento.
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